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Reforma administrativa

tivo, com os aperfeiçoamentos que uma es-

monumento de intelligencia e de saber.

Introduz na eleição dos corpos adminis-

0 governo e a opinião
Desloca das juntas geraes para as camaras

»

juizes inamovíveis por tres annos, e tirados,

FOLHETIM em
sua immobilidade contra a torrente impe-

A PRIMAVERA

n’os, lavama-n’os vestimo-n’os, trabalha-

a rua

(Continua).
Joio Rocha.

O governo não póde deixar de 
ás instantes reclamações que lhe sobem de 
toda a parte cantra a actual organisação ad-

são da sua notabilíssima obra, para já dotar nistrativa do paiz. 
o paiz com uma reforma administrativa, que 1

para as appiicar à reforma da primeira cir- 
cumscripção administrativa do paiz.

quer indirectas, cumulativamente com as do 
estado.

Fixa o minimo dos ordenados aos escri-

celho, segundo as classes dos municípios.
Extingue os actuaes concelhos de districto,

arga autonomia administrativa.
Contém, emfim, muitas outras alterações der. as festas não poderiam ter a mesma

na capital do reino. As despezas correm, herdeiro da corôa, comece a dar testemu- 
umas por conta de associações e commis- nhos d’uma administração energica e crea- 

' > mu

—Ora ouve, Antonio, diz-lhe ella, sentan- 
, e começando a 

dispôr-lhe os cabellos com carinho sobre a

juntas de parochia.
Reduz esta tutella ao strictamente neces- s^es particulares, outras por conta do 

presidente do conselho, a uma simples revi- sario para manter a unidade política e admi- nicipio e do estado.

Restringe as faculdades tributarias das cor Par^ti.vos Para 
poderá servir de modelo á organisação do porações administrativas, e manda cobrar t
pessoal e dos serviços administrativos dos todas as contribuições locaes quer directas deveres e necess1dades“de trabalho" 
paizes mais adiantados.

A excellencia d’essa reforma é tão unani- 
memente reconhecida, que na recente reor- 
ganisação do município de Lisboa, o partido vães das camaras, e administrações do c»n- 
regenerador copiou-a com pequenas altera­
ções. Não lhe será portanto facil agora com-

—Ohl Por aqui não posso eu passar. An- 
*' me.

Antonio ia a levantar-se, perguiçosamen-

No entretanto o povo não leva a mal que a agitação. Estava fatigada de esperar 
<•“ r-- -a--------~ — — — ....

a ellas ficarão com pena de as não gosar. 

e o consorcio dos filhos dos presidentes, 
porque n’esta fôrma de governo o cargo

.__________ r____________ _______ vouv.uavo wMwi.ivouv uuhiuu, de c*ie^e do estado não é vitalício e heredi-
bater as mesmas ideias de qee se apropriou, snbStta>-os por um tribunal oollectivo & /Xança 2’su^s Sfi dí 

contencioso administrativo, composto de tres pen(iente da conservação _____________
’’ . “ , Comtudo téem outras festas que a nação de~terãoa sua adhesão, os seus appTausos,

- dora.
Se contasse com mais um doloroso do-

se dependurarem nas extremidade e ficarem eu baseio a minha proposta mudança, são as 
seguintes...

—Bem, vou-me sentar, interrompeu Lui- damés exclama fuggire\ quando Aida o con- za. .... .................... .....

do.
—Voilá ! exclamou ella som

A FOLHA DG VILLA
REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE

Exqôr os principaes pontos d’essa refor-em regra, da classe judicial, e d’um agente paga. E muito maiores as tiveram as repu 
ma é quanto basta para fazer o seu elogio.

Acaba com o systema de renovação par 
ciai dos corpos administrativos, que, a pre­
texto de representação de minorias, força os 
collegios eleitoraes a operações inúteis,e em-

qualquer auditorio meio adormecido de con­
ferencia académico ou pedagógica.

—Ora bem! concluiu emfim o prelector 
na sua torrente de lógica, e sem notar se- 
[uer que o auditorio, longe de dar mostras 
ie convencimento, reagia com visivel im­

paciência contra a conclusão a que elle 
queria chegar. Se pois de tudo isto precisa- 

W 6®^.° mos, está claro que esta casa, escolhida 
' "*• n’um momento de idyllio e de inexperiên­

cia. é insufficiente; e que é preciso mudar- 
—As razões, começou Antonio, em queQOs.

—Mudar-nos! exclamou Luiza com aquel- 
le accento partido do coração com que Rba-

—Vi hontem uma casa magnifica! São 
40015000 reis, mas...

—O quê! Pois tu terias animo...

um ummenle estadista ~ taPOTla"teS “
, _ . ... do seu governo para dar ás próximas fes-interpretação, umformisando a terminologia, laso d8vido luzfment0. TidoE em todo o 

. 1 paiz como prodigo nas despezas publicas e
no augmento das contribuições, era natural 

Todas estas vantagens do projecto primi- que encontrasse grandes resistências.
O ministério progressista ao contrario tem 

sido favorecido pela benevolencia publica.

E emqinmto Tia cõrte se fazem estes pre- sengano, não estaria tranquillo na occasião 
i as festas do casamento do em que mais se tracta de festas do quede 

herdeiro presumptivo da corôa, nas outras trahalhos para o desempenho cabal do pro- 
terras do reino cada um se entrega aos seus gramma do partido progressista.

A nação ia saindo do seu desalento para 
No entretanto o povo não leva a mal que a agitação. Estava fatigada de esperar em 

se façam as festas e os que não poderem ir Vão a moralidade e a economia na adminis- 
_ tração publica. A chamada do partido pro- 

As republicas não celebram o nascimento gressista ao poder vigorou-lhe o animo.
Ella está tranquílla, porque confia.
A sua maioria não está filiada em nenhum 

partido. Por esta rasão pertencerá àquelle 
que a captar por uma administração activa 

téem a segurança das suas instituições de- e honesta.
• Commettimentos de economia e moralida-

facilita a digestão. . _____ ___ _
E Antonio, que é um hygienista de pri- extremo do jardim, 

meira força, e que não deixa escapar um dia ■ " -----
sem preleccionar gravemente sobre a infiu- sar. 
encia d‘estes ou d’aquelles alimentos sobre ■ ”................
a economia animal,—o que o não estrovadança... 
de comer com appetite um bom prato de ar- .........
roz doce, e de deixar em meio um substan 
cioso caldo de extracto de carne, corajosa­
mente encetado com as mais hygienicas in- rido havia um obstáculo importante a 
tenções; Antonio, que não cessa de disser- u. _ ’__ _
tar sobre as vantagens do levantar cedo,—odancia, tinha aberto, atravez°das violetas longe, 
que o não impede de dormir atèás dez ho-que bordavam o canteiro, um caminho su- Fu.» uuo «uoúimuo í
ras da manhã; Antonio, que é emfim um brepticio, e, aberto elle, escorrera toda do necessário roupa; e a roupa ha-de lavar-se, 
theonco dos ultra, sempre disposto a fazer canteiro para i" • • -
seguir a theoria pela pratica,—quando a um regato caudaloso, 
pratica não é demasiadamente massadora; —Ghi Pur
depois que decidiu que o fresco da tarde é da cá, ajuda 
favoravel á digestão, eil-o que desce reso- ■ • • ■ 
lutamonte para o jardim.

que venham assistir a ellas levem de Por­
tugal agradaveis impressões.

Não se insurge contra as despezas em de­
monstrações próprias do systema que nos 
rege, porque confia que o governo não siga 
as pisadas dos seus antecessores.

A nação espera que o ministério, acaba- 
Preparam-se festas ruidosas e brilhantes das as festas do casamento do presumido

vida a abandonar as lande inospite do Egy- 
—Que fazemos nós em casa? Levantamo- pto!

E Luiza, comprehendendo que nada con­
seguiria do marido com os seus modos im­
pacientes, porque elle nem sequer n’elles

deputados um projecto de God. Administra­
tivo, sobre que a commissão de legislação 
deu parecer, e que na sessão de 1881 foi tem servido na pratica para deslocar as maio 
discutido e approvado por aquella camara. i

Esse projecto, que é um trabalho de pri- ções locaes os menos competentes, 
meira ordem, e que só por si constituiria 
a eterna gloria do seu auctor, se muitos ou- trativos o principio sympatico da represen- 
tros títulos elle não tivesse á admiração pu- tação proporcional das minorias, 
blica, póde ainda hoje, com as modificações 
que os 7 annos decorrides naturalmente lhe municipaes a tutella administrativa sobre as 
impõem servir de base â reclamada reforma.

Limita-se, portanto, o trabalho do nobre

do ministério publico amovível, tirado d’en- blicas romana e grega.
zl zx Z» zx wx • » zx I Zx ZX ZVX ZXX ZX X» ZX X/X 

tre os candidatos legaes á magistratura.
Toma gratuitas as funcções da commissão do Q que com edas dispenderam, e outras 

districtal.
Estabelece para os municípios de Lisboa

Antonio e Luiza acabam de jantar.
A tarde está deliciosa, e uma viração ale­

gre e fresca, passando sobre as flores do contentamento, que elías°cxhalam sob>a' fres- 
jardim, e entrando directamente pelas ja-< ' ~___ _ ___
nellas, combina agradavelmente o aroma das gottas de agua, umas percorrem a snperfi- de 
rosas, da baunilha e dos lilazes, com o dos cie avelludada das folhas com a vivacidade dl.
meza dos dois convivas.

que além de ser
distinctissimo parlamentar, é também uma 
das primeiras capacidades juridicas do nos­
so paiz, principalmente em assumptos de ad-

htíva“d7’188o'ipreMntoú7 ramara dos“srs. «ar®s_ %° 2eSemP0nh°

Suprime a eleição dos substitutos, que sôcrupulosa e proficiente revisão agora lhe vae^ paiz n-0 lb0 0 luzimento "das
’introduzir, tornarão esse novo Codigo um festas. Chega a desejar que os estrangeiros

rias legitimas, e introduzir nas administra-

, que no movimento» 
do capital, commercio e industria, e na at- 
tracção dos estrangeiros, viram multi plica -

i 
compensações de grande’ valor político.

Ainda que a opinião esteja compenetrada 
baraça por tal fórma a organisação e as fun-e Porto, e para todos os de L* ordem que(te <lue principalmente as monarchias não v H 8 dispensam absolutamente a ostentação, a

tranquillidade que reina em todo o paiz 
tem uma alta significação política.

Se o snr. Fontes ainda estivesse no po-

—Eu, não! Hoje tenho mais em que pen-

—Ah! sim, jà sei... é a tal idéa da mu- mos, comemos e dormimos...

—Adivinhaste, é exactamente isso; ora 
anda cá, eouve. ■’

Luiza veiu; mas para chegar ao pé do ma-dormir, de lavar, de vestir, de comer, e dee tenta agora leval-o pela seducção.
cer.- a agua, prodigalisada em grande abun-

Assignaturas pagas adiantadas—Anno IfJõOO reis.—Semestre 800 reia.— Annuncio» ada linha 40 rei», pagos ante» da publicação do primeiro annuncio 
cominanicado» 50 rei» a linha. A correspondência deve sor dirigida ao redactor principal, na sede da redacção era BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é 
representante da empresa e responsável—o »r. Manoel Joaquim Antunes.
■■ .......... 'Ti i ii i i    ■!—r-r>.’L ■ i , .................. 1 r ............................................. ....... ~ ■ -j.

do, descobriu o sapatinho, descobriu mesmo 
e lhe um principio de meia encarnada, e depois,

,iai qi 
do d.

os seus logares, ou porque emfim as deslo 
ca o chamamento dos substitutos.

Encurta a duração das funcções electivas, fazendo emfim, uma nova e mais correcta 
^ni^râçio'Mhtira dvil,"* já "na sessão“legis-Para ®vitar os fintes abandonos dos lo-distribuição e coordenação dos artigos.

obrigações que elles impõem.

E d ahi a pouco aspira agradavelmente o formado o seu plano: no meio do regato mente como se diante de si tivesse, czi 
fumo d um bom charuto, installado sobre levantava se uma pedra, que reagia com a vez da mais encantadora das mulheres, 
uma cadeira de palha, á sombra do cara-ç — -— ------ ■ • ■
manchão, emquanto Luiza, de regador em tuosa. Luiza levantou ligeiramente o vesti- 
punho, vae orvalhando as suas flores pre- • ■ • • .......................
dilectas, que parecem reconhecei a, i " ___________________ ___ , _
estendem as suas folhas sequiosas de rece- poisando sobre aquella ponte providenciai 
berem aquella abençoada frescura. uma extremidade fina e imperceptivel c_

E é gosto ouvir o alegre murmurio de pé, galgou resolutamente para o outro la­

ça chuva fina e abundante, e vêr como, das
percorrem a superfi- de voltigeuse ao treminar am passo difli-

morangos e das nesperas, que foram a sobre- do azougue, outras resvalam por ellas até
■ ■ ■ A M A z. zl zx«z« zx vx X X M

Depois d’um bom jantar o fresco da tarda suspensas como pingentes de crystal.
facilita a digestão. —E tu hoje não regas? grita Luiza do

—Sim, dormimos, sobretudo.
—Bem! Apparece, portanto, em primeira reparára, absorto no seu movimento depre- 

plana, a necessidade das seguinte casas: de lector, Luiza muda repentinamente de plano,

ven-trabalhar... . 7., 2Í
—Sim, para isso não era necessário ir tão do-se-lhe sobre os joelhos, 

—Muito bem, Mas para nos vestirmos étesta. Mudarmo-nos! E para onde?
w..w, vuvua.wiu bvuu nu uqwoooi ivupa, p a i uupa iia-uu lavai-ô’1, 

i, onde formava agora ha-de engommar-se. Logo—casa de lava­
gem de roupa...

—Oh! menino, isso é para a lavadeira. 
—E casa de engomar. Por outro lado...

• . v . - --v-- E Antonio ia proseguindo n’um tom con­
te, trabalhosamente, mas Luiza tinha jávido, grave, pausado e massador, exacta-

attender cÇ°es das corporações administrativas, que o requererem, uma organisação especial, si- 
em todo o paiz só funccionam bem aquel- milhante ás duas juntas geraes, com uma 
lai em que esse principio é lettra morta, ou 

J^fisLíví ^"*no"bre “"ministro" do * reino, Por(Iue os Pai'tidos n'ao luctam Para alcan-

- suprindo lacunas, emendando defeitos de Mo regenerador reconheceu a incapacidade
* «Ir» cnn rrnxrcrnA mro riar nc nmvirma fUQ_



  

Exnanes clrmentarea

  

de ro«M

tema que a rege.

felizes e ter feito a felicidade dos seus povos. teiro.

a

desdi

nosso

liiMpeeiorE’ no domingo, 23 do corrente, que leni

Viaennde de Careavellea

Programraa das solomnidados religiosas e
VitnndM da Terre

Inquérito ngrieoia

toquo de alvorada, salvas de 21

enorme de
procissão, as tres phylarmonicas,

NOTICIAS LOCAES

EXPEDIENTENOTICIAS DE BRAGA

Juiz da Povoa de Lanhoio

86-

logar no templo do» Terceiros a festividade
. Esteve sexta-feira ultima n’esta villa, c—

de duas conhecidas famílias d*esta cidade^gryiço official, o snr. in«pector doa pezoi e

Biacareuse. I

Partiram para o Porto, afim de assistirem 
ao casamento de urna sua prima.

Regressam brevemezite.

ConeayroçiXo da Arehidioeeee de 
Nrngn ao SM. Coração de Jeeue

.le publicas, com que a antiga e so.npra pieuosu 
archidiocese do Braga solemuisou a sua esponta-]

vrado o competente auto pelo revd.® secretario

toque de alvorada, saivas uu Por 10 e meia horas da noite, de 1 do|[es?.*uçSo. l°!u?ll.a„;.âC8.rca doi Rravissimoa 
differentes pontos da cidade, an-|correi)té, declarou-se lucendio nas .............

— - deUiece a commissão os tbemas de estudo,
- I » • • I i — *“ — “ ~ • tf» •WinOn/v AflrtlFS I /4 •%

recreio por Braga, Porto e esta villa,

oflkinas problemas, que boje se apresentam.
Ib os I

cidade de Braga, por occasião da augus­
ta consagração da archidiocese primaz ao 
Sagrado Coração do Jesus, nos dias 14, 15 houra 
e 16 de maio do 1886.

--------------------------------  .  isas 
publicas, com que a antiga e sempre piedosa

_______ ________Inea e civilisadora consagração ao Sagrado Cora- 
depois dc lido, serájçào de Jesus.

pelos eloquentes o distinctos oradores os exm.0’ rado gosio lhes aconselhar.
2. ?— ‘ No dia 16, ao *—» •«- -

gnissimo prior de Villa do Conde, e Porpíiyrio tiros, dadas cm

i serão aist iouiuv» .entoando hymnos religiosos perauças finou-se, em Lisboa, u snr. Carlos]
Corrêa d’Almeida, sobrinho do snr. v iscou
de S. Jauuariu, uobie e illuslrado miiiisiro|lo bemliciado, recebendo a esmola 
da guerra. " "

Contava apenas desesseis amios o 
toso moço.

Ao sor. visconde de S. Januario o 
sentido pezama.

e os factos de alta importância política e eco-lgestosa procissão irá um píqnete de cavallariahnava alas, de de n campo de SanPAana alá 
nomica farão esquecer os primeiros desvios *“»"*'® “ ““ d^ S" VlC‘"r tí D- v- vendo d^l-sar ■.
esymptomas de menos correcçao no cnta-(1,lol -rá ’nm t-ormoJO glUpo de moninae, repre-l lecm-o talisman que depois nos lera serru 
primento de um prograrnnáa cuja 'obSOTVàu-eentando em alíegoria u Egroja brscarcase e.de plhirol n’e>te oceano lev.dlusO d i vi O. 
cia importa a conservação da honra e pres-cantando estrophes dc mimoso hymno daConsi-] a estatua cb<*gmi ao Sameiro as 10 horas 
tigio de um partido ha annos menos afor ffra9ao» oxoresuomento com. osto para osta me-..|a manhã, oiHe foi recebida com girsti.i.d.is

Após o carro triumnhal será hasteada a cruz 
dos c mfrades do Sagrado Coração do Jesus, 

uma presidindo As seguintes associações: Bornb iros 
munioipacs e voluntários; ccllogms do Espirito j(Ojs. 
Santo, S. Luiz Gonzaga e Académico, «com as 
suas respectivas bandeiras; Club Musical, Athe- 

piuuiga c iucuvo — __ ____ , nou Commercial, Associação Catholica, Uonfe- '
do poder exectuivo com OS outros; mas uma reueia do S Vicenta de Paulo, Sociedade Phi- 
demonstração necessária da nação pelo sys- Modicidade,
tema que a rege. _ _ Conservatorio da Tamanoa, Montc-pio do» Artis-

N’estas festas O herdeiro presumptivo datas, direcções das Assembleias Bracoronsc e De- 
corôa, não lerá a falsa licção que converteu mocratico-Recreativa.om verdugos outro» que poderiam ter sido , «•» ^ul'.u »<*• •• principa-» .rman- 
felizes e ter feito a felicidade dos seus povos. ejae3 pola seguinte tórma: artes, industria, com-

Não lhe dirão que elle será o senhor damercio, agricultura o scioncias. ir“u> o o|»11 a u‘v •multidão que vae felicital-o; mas um dele- Cada uma d’estas corporações será intermeiada do administração do 
cado d’ella, que para ter o seu amor terá vi“toso'‘ d® »">• riemente ad^reça-. . , dos, representando allegonas correlativas, todas ------

sysiema UO referentes ao Augusto Coração de Jesus.
Além d'ostos grupos serão dist ibuidos elegan­

tes cór s de meniu s, entoando hyn>'>n« reliodosos 
ao Amantíssimo Coração de Jesus. I

No centro da procissão será conduzida a Ima- 
gom do Coração de Jesns, em frente da qual irá 
tnn còro especial de meninas, cantando hymnos 

_____ ’ ‘ após o andor uma menina reprôsen- 
estas de-hando a heata Margarida Mar a Alacoque, acom- 

l..„,.i,«.i„ „,)r ura grup0 Jo anjos, designando as 
i que lòra digna aquella beinavcntu-

’ ” ,1o do Jesus.
Em seguida sora nast acta uma rica e bem tra- 

ibilhada bandeira, expressamente bordada, para 
|osta solemnidade, por devotas o piedosas sc-

, , i ao fervoroso Apostolado da
Oração. Esta bpndeira será conduzida por uma ..•> .---- na Ulliito revd. vi- á •Virgem dos Desamparados, feita a expen-1» . »»_.

de louvor

o Asyl<*

____ _________ • Já foi entregue ao governo o relalorio da 
_______capitalista da freguczia de commissão nomeada pela portaria de 2 do 

Doiiíin,’ concelho' de Guimarães, visitando ba corrente mez para organisar o questionário
• • ' J ) outros trabalhos preparatórios do inque-

ito agricola. No seu trabalho estabeleceu a
BO.U u.j. V ou..  , o-umissão que o inquérito fosse direclo, 8 

varias vezes lein contemplado, com valiosos que abiangesse não só as questões de cui- 
jdouaiivos, os estabelecimentos beaeliceute# tljra e <le lechnologia, tnas todas as outras 

'de ordem social, que leubam ligação mais 
liminediala com a industria agricola, a fim 
|de se poder firmar n’esses dados qualquer

camaras muniripaer, parociios, professores, 
grandes e pequenos proprietários e lavra­
dores e pessoas de diversa representação 
social de differentes pontos do concelho. 
Depois de regular o modo como se deverá 
proceder na execução pratica do inquérito 
e interpretação dos seus resultados, esta- 

• - ••- ■ ...

pie são reservados á commissão central dó 
, inquei ilo e os que são proprios para as 

:ommissõe$ locaes.

0 Basar Simfiiro, em Braga, abre em 
um dos seus salõjs. uo» dias 14, 15 e 16, 
uma exposição de rosas naluraes, reverten­
do o produclo das entradas para 

balho o7or. Antonio Veulma Pereira Mon- de Mendicidade. Segue u programai: 
aspirante dos correios e lelegrapíios 

miuisiracão do Porto. > ° O recinto da expos.ção, adornado de
uma maneira auequada, aubar-se-ha aberto 

--------— nos dias designados desde as <0 horas da 
Na ridente quadra das illusões e das es- manhã ás 7 da tarde. _

11 1 - - • 1 2.° A entrada do salão acbar-se-nao duas
pessoas encarregadas pela Direcção do Asy- 

’ i que a 
generosidade dns sms. visitantes lhes ins­
pirar desde 50 reis para cima.

3.° E’ franca a entrada para os distinctos 
snrs. fim icultores expositores, representan­
tes da imprensa e creanças até 10 anno».

A imagem ia assente sobre um enorme 
àjearrão, engrinaldado com grandes florões,

'■ j . Desde a terça até á quinta feira da
Na frente marchava uma banda de musi-mana que hoje finda, andou em ’'  

ca locando o hymno da Virgem. recreio por Braga, Porto e esta villa, b,
Ao partir, os sinos repicaram festivamen- esc.®0 snr. dr. Augusto da Cunha Pimeutel 

te, e subiram ao ar girandolas de fogo. juiz de direito da Povoa de Lanboso.
Uma enorme concorrência de povo, for- .

Este illustre titular veio gosar ilgens 
d’esles formosos dias de primavera na sua 
quinta de Concieiro.

___  O sor. João Antunes Guimarães, abasta-| 
todos os tres dias, o j0 proprietário e i

I00eBe. d° Mml,° etoda “dias o Asylo de D. Pedro V deixou ah dele
-I Na nouto do dia 15 sorá deslnmbrantomonto esiuula a quantia de 100^000 reis. |r

Snr. Arce-illuminada a vasta fachada da Catlfdral o bom ytílU 0 g[1(.> Antunes Guimarães que 
' laes ruas d’.:sta cidade, tocando ( ■ • -----—i;

taçao ecciuaiasucu, pruionauroo uv ,».s« «« —i as duas phylarmonicas lindas e
chidiocesano, vigários geraes, arciprestes, paro-variadas peças de musica. N'esta illutninaçào to- ' , 
chos o mais cloro do arcebispado. inarão parte, a podido da commissão, os habitan- d'esla Cidade.

• '■» - *•------J- — ~ n

Je fogueies, repiques de sinos e musicas.
Nas rampas de Lauhosij e do Bm> Jesn

| > eunrine carrão foi puxado a 15 juntas As- provas esciiplas são presididas pelo j,. ..... ... ....
A formosa imagem pesa uns 8;000 kdo- 

Jgrammas.
' A meza administradora da confraria d’ 
(Sauigiro vae mandar proteger por meio d,um 
pára raios o novo monumento contra as des- 
cargas eldclricas a que se allribue a destrui 
ção do monumenlo anlerinr.

EMá encarregado d.» direcção d’esie Ira

_ ___________________________ Está encarregado de receber n’esta vil­
la as importâncias do 3.° trimestre jáven-das quaes fariam parte os presidentes das 

uauova de Souza, Gaiieria, rua do Souto, e| Ante-hontem, ás 6 horas da manhã, fo> eido, o representante da empreza, o snr. ....................... ........... . ..........
iraça do Barão de S. Martinho, seguindo pelo|condnzida do cam^o de Sanl Anoa. para 0 Manoel Joaquim Antunes.

Para unifurmisar os trabalhos do inqué­
rito diracto e como existem, assumptos que 
jpodem ser estudados no gabinete sem exame 

Vodõ reduzido local, estabeleceu-se que houvesse uma com-
lo a communnao çau uuugouo. -------------- -- — - .
do Sagrado Coração cia e os presos da cadeia receberão um donativo a cinzas, seildo OS prejuiSOS Calculados

Tem logar amanhã no edifício da câmara 
ui inicipal as prova - escripla» d'e«les erjmes. 
devemi.) no dia seguinte principiar as oro- 
vas -oaes, que deverão estar concluídas na 
próxima quinta Pira. •

São 19 os concorrente? a estes exames.
gnu iuspeclor d’esla circumscri^ção.

primeiros desviosl^"®^»'
■rrecção no cum-(|Iial ir;i

IU1 ....... ----- J------------------ , ’ >

conservação da honra e pres-.eantando estrophes
* l<?rnr.àn. AxnreMBm

------- t--------
tunado por não se ter sabido valer da suai 
força.

O paiz não vê nas próximas" festas 
subserviência do governo e uma demonstra­
ção do tendcncias para uma administração 
pródiga e menos independente nas relações

—------------- ivino lllitO

Nos dias 14, 15 c 16 do maio serão pomposa-] 
mente celebradas demonstrações religiosas e fes-| 
tejos públicos na cidade de Braga, para commo-j 
morar, com o maior esplendor c a mais reverenteme h 
piedade, o fansto acontecimento da solemnissima Jral 
consagração da antiga c p—’•—„ 
brayarense ao Sagrado Coração de Jesus.

• No priuieir ■ òia, pvlm 11 l.o.ao 
vorã na Cathedral a bênção da bandeira, missa|arehidiocose.

tindo a estes actos o Ex.1 ino

multidão que vae felicital-o; mas 
gado d’ella, que para ter o zzz 
de deixar mover-se livremente os, 
governo que a nação fundou, isto é, de dei­
xar a nação governar-se por si mesma.

A nação vae mais uma vez manifestar que 
considera a monarchia conciliável com o es 
pirito do século, e que não impõe aos go­
vernos uma administração IãO apertada quedo louvor; o após o andor uma menina re 
se confunda com a miséria; mas estas de-,? boata Margari<i? Mar a Alacajue. 
monstrações de regosijo encerram outras em viações do' 
que ê necessário penetrar para que sejam rada serva do‘ Sagrado Coração' 
respeitadas. Em seguida sorã hast ada um

0 governo tem a confiança publica; mas- —• M
fosse a continuação das transadas.

l»#.«uvu~--------y-----------” _nolgarios geraes o areipiestes a osu> aro
applicação as suas ideias, manifestando que c-ro (Jn anjog ento»rA. hymnos 
merecia a f"®-— ,A"rt nn’1 •• ■ •------
primeiros dias.

phylartnoui- tros abusos tem cohibldo.
I*i» |>> auMfvarww —----- — )

meio dia e ã tarde, tocando o
na cidade de Braga, para couiine-inymno aa uonsagração u ao yóçaa u.„.„
maior esplendor e a mais reverente do seus variados roportorios; as torres da Catho-

' ' *•-----— . • . —-----....nnm foali.l

consagração da antiga
No primeir ■ dia° pelas 11 horas da manhã, ha-lformosa capital da proviucia

solemne com expos ção do SS. Sacramento, assis-
__________________ e Rev.— " ' *
bispo Primaz, cabido, desembargadores da Re- assim as princip; 
lação ecclcsiastiea, professores do Seminário Ar- no largo da Só

chos e mais clero do arcebispado. Imarão parte, a podido aa connnissuo, .>r>
Do tarde em ambos aquelles dias serão pro- tes do Braga, ornamentando os seus prédios c 

nunciados discursos sagrados na Sé Cathedrat,|embollezando as ruas polo modo quo o seu apu-

snrs. dr. conego José dos Santos Monteiro, di-|
gnissimo prior de villa cio Conde, <: Purpuyi*io ui.vo, uauao ..... u.u-..vuvVU .—----------, - . ,Antonio da Silva, doutor da faculdade de theo- uuuciarào, ao som dos repiques festivaes dos si- ,ja cadeia CÍvil, sendo para alí chamado 
logia pela Universidade de Coimbra. nos c das harmonias de tres phylarmonicas o nublic<>8.

Pelas 8 horas da manhã do dia 15 será admi- faustíssimo acontecimento da solemne consagra- ‘ mnistrada na Cathedral, pelo revd.0 conego dr. ção da archidiocese do Braga ao Sagrado Cora- D euormtí bariacao 00(18 estavam 
Antonio Lopes de Figueiredo a communhào go- ção de Jesus. Os estabelecimentos dc beneficen- ladas as uíliciuas ficou quasí lodo 1'fldu 
ral a todos os confrades do Sagrado Coração cia e os presos da cadeia receberão um donativo a cinzas, sendo 03 prejuÍBOS Calculados 
de Jesus e a todos os mais fieis que a deseja- conveniente para melhorar o jantar n’este dia. 120Ó0U0 rBÍS 
rem receber, e lucrar as indulgências que estão Ao terminar o aeto da Consagração, subirão P .......
concedidas, completando d’este modo os exerci-uos ares, de todos os ângulos da cidade, abun- Goluparecei ain DO lOoai OS SQfS. gover 
cios preparatórios o praticas religiosas começa- Jantes girandolas de foguetes, e sahirào da fren- dor Civil, adlDÍUMlradcr do COUcelhu ecolll- 
das no dia 3 na egroja do Seminário do S. Pedro, to da Cathedral a percorrer as ruas mais prin- tnissarki de policia assim COIUO uma foi ça

»■«»■- d”

Antonio José de Freitas Ilonorato, sendo orador tocando alternadamente hymnos naciouaes e o da pOt 0.
o erudito e notável lente da facnldade de theolo- Consagração. 08 SOCCOCOS [o 13(11 pi OIliplOS, Irabalhando
gia da Univepsidado dc Coimbra o ex.mo snr. dr. Ao recolher da procissão no vasto c formoso ua extillCÇão do ínceildio a bomba dos Au- 
Luiz Maria da Silva Ramos. templo do Collcgio, novas e aoundantes giran- .• carro dn material n • 1 dnsTerminado que soja o pontifical, será feita, dolas do foguetes serão queimadas nos pontos Xlliaf8s- 0 0 U0 HHieUdi U. 1 uu» 
com as solemnidadcs religiosas prescriptas pelo mais culminantes da cidade, annunciando por (UUUlCipaes.
Ritual, a solemne consagração da archidiocese esto modo o termo das man.festaçõcs religiosas
bracaronso, finda a qual será dcscncerrada a la------ K,!—-------- “ “ •»•"»» ni..<lnaa
pide commemorativa d’oste acto, do quo será la-

da camara occlcsiaatioa, que depois dc lido, s?rá 
assignado pelo Exm.° o Revê.1" Snr. Arcebispo 
Primaz, governador civil, auctoridades civis, ju­ 
diciarias, ecclesiasticas, militares, commissão pro­
motora dos festejos, confrades do Sagrado Cora­
ção de Jesus e mais pessoas, que desejarem su­
bscrever este piedoso documento.

Pelas 4 horas e meia da tarde do mesmo dia 16 
de maio sahirá da Cathedral para a egroja do 
Collegio uma pomposa procissão, que percorrerá 
as seguintes ruas : da Sé, Arco da Porta Nova, 
rua nova de Souza, Gallcria, rua do Souto, ~ 
praça do Barão de S. M&rtinho, seguindo poio r-
largo da Lapa, lado norte do Campo de Sant’-Sameiro, a grande imagem da virgem, 
Anna, Cruzeiro da Senhora-a-Branca e descen- (em (18 ser luaugurada no proximo domingo, 
do polo lado sul do mesmo campo para a rua do - - ■
8. Marcos, rua do Anjo, campo de S. Thiago 
rua de Alcaide, laigo dc S. Sebastião, recolhe ú ■ - .
egreja do Collegio, onde será cantado o acom- sendo puxado por 5 juntas de bois, 
panhado a grande instrumental o hymno «Te- 
Deum laudamus» em a 'ção de graças pelo termo 
de tão fausto e solemne acontecimento pela 
Egreja bracarense.

PROCISSÃO—Na frente da brilhante e ma-

fespeitadas.
0 governo tem a confiança publica; mas

de certo a perderia, se a sua adnumstraçao nhora9, pertencentes 
fosse a continuação das transadas.Brevemente começará elle a accenluar na dignidade ecclcsiastiea catre os muito revd. vi 

_____ - m,nifaCi,nãn nnn garios geraes e arciprestes d este arcebispado. 
______ ............. , • • ‘ r l. —------—~ 1 n.nr/ 

confiança que inspirou logo nosauugjvoa £ pre9ento solemnidade.------------------ "‘j"'. “’.“j"dias. Segu r-se-hào a Cruz do Seminário, sob enjnCÓrus Cduladvs pelo Oiphcoa
presidência irão o Collegio dos Orphàos do 8. ____________

___________________ Caetano, Seminário dos Apostoles S. Pçdro o S.
Paulo, o clero, dovidameuto paramentado, for- 0 exc."» 8nr. Lourenço Sollo-Mlior, dl- 

d’...» eu»Cíl..», lo
Debaixo do palio será conduzido pelo oxm.° mado a seu cargo limpar a Cidade d’uma 

deão da Só Primaz o Santíssimo Sacramento, horda de UialandrinS, jogadores da eurme-
Fecharão este préstito religioso e solemnissi.no [hinha^ AHl(Ja ba dlas fo| am capluracios ai-

festejos públicos, quo devein roalisar-so na distl.ieto> aU(^ridadcs administrativas, judiciaes, aprehendidos os inslruilienlas do o/llcio. 
militares, direcção das obras publicas, grandes E;y oulros pontos da cidade, OUUe a va 
do reino, titulares, altos dignatarios e funecio- djagein imperava, desbragada e insolonte, 
“.*X!tííbí‘ .««aridaO. pôr cõb™

ao habitual desmando de linguagem, que
FESTEJOS PÚBLICOS.—Dur-.ntc os tres dias um geral não primava pela decencia, e ou- 

1'4, 15 e 16 dc maio percorrerão as pbylarinoni-u-os abusos tem cohibldo. 
cas de Braga as principaes ruas d’esta cidade, Uoura [(jq ggja. 
do manhã, ao meio dia e á tarde, tocando o 
hymno da Consagração o as peças mais seloetas

[ e das mais egrejas annunciarão com festi I 
primacial archidiocesclvaos repiques de sinos, cm (----- .

■ ’ . iubilo e contentamento de qúe está possuída
• - • K • J ......... Jzv. Vfínko A t.ndft

Esteve sexta-feira ultima n'esta vjlla, «rn
sas l. .. . ....

E-te.auno será abrilhantada por vatioMjnejida8.

0 enorme barracão oude estavam insta
eUi|missão central composta de 5 membros, 

que funcciunasse em Lisboa. Haverá além 
d‘í8so Ices commissarios regionaes, aos 
quaes compele o estado local. A cada um 
d'estes commissarios é incumbido o estudo 
le uma das grandes regiões naluraes mais 
icenluadsmente exislentes no paiz.

Estes commissarios deverão ter sob as 
suas ordens os agronomos de dislricto a 
intendentes de pecuaria e qualquer outros 
funceionarios, que julgarem necessários, de­
vendo, no desempenho da missão que lhes 
é incumbida, ouvir as sociedades agrícolas 
que possam existir na região cujo estudo 
ll^es è confiado, os conselhos de agricultura 
dislriclaes, as assembleias dos quarenta 
maiores contribuintes, as pessoas entendidas 

’ ua jurisprudência consueludiuaria das loca­
lidades, etc.

Para auxiliar o trabalho d’esles commis­
sarios regionaes estabeleceu-se que se de­
veriam organisar commissões concelhias.

e.de
solemnissi.no


VICTOR HUGO NOVIDADE LITTERAIIUEntre nósReerutamento

GUERRA JU5QUEIRO03 MISERÁVEIS
d’Aleniquer.

Exposição vitícola oenologiea

EUGÉNE HUGHESEnxofração

Consorcio

ARTES E LETTRAS

ANHO CHRISTÃO
Cemiterio municipal

Condições de assignatura

NOVIDADE jLITTERARIA

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SEROENS
0 de

S. MIGUEL DE SEIDE
HISTORIA

DA
a doqueza Augusta de Cuburgo

«RAKDE EDIÇÃO PATRIÓTICA

Valiosos Brindes a cada assigoanle, coo-

ANNUNCIOS

Os Milhões do Criminoso

12,30

e

Rua do Almada, 193—Porto

(40)C.*, rua na Cruz de Pau. 26, 1.”

REVOLUÇÃO PORTU- 
GUEZA DE 18;0

Agencia de negocios ec- 
clesiasticos

Parte de Paris, na 
8 h. 45 da manhã de

LIVRARIA PORTUENSE EE LOPES & C.‘ 
EDITORES

Recebem-se propostas para corresponden­
tes em todo o paiz e no estrangeiro.

MENS MAIS NOTÁVEIS DO SÉCULO
XVIII

mente se annuuciará.
Esta obra de vulgarisação é dividida em

mitigas do anno.
A empreza espera merecer a coadjuvação 

• do mundo calholico, sem o que não podei

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE 
(Ilustrada com 500 gravuras novas compiada 

ao editor parisiense

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia 

CO.VDIÇÕES DA ASSIGVATURA

0 director da agencia, 
Dr. Manuel Fragoso.

Toda a correspondência deverá ser remet- 
tida ao director da agencia na secretaria do 
Juizo Aposlolico em Braga.

Critica mensal de litteratura amena, 
novellas, polemica mansa, critica suave 

máos livros e dos máos costumes

algumas castas 
tnais opportuua a

A Velhice do Padre Eterno
Um bello volume em papel cartonado 45000’
Pelo correio, registado........................ 15120

EBe<ii<ln«i «ou eilietorpH
ALVARIM PIMENTA & LEITÃO

394 — Rua de Santo fldufonso—394

PORTO

ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRA­
TOS DOS PATRIOTAS MAIS ILLUS- 

de°Noailíes/que já o acompanharam a Frohs- HIES D’AQUELLA EPOCHA E DUS 110 

') 
além d’esles, o conde de 

• °

Para o eatamento do prineipe real

OS PREDESTINADOS
POB

ENRBQUE PERUS ESCRICTI

Quatro volumes ornado de maguifi- 
cas gravuras de pagina... 25000

Remellem-se (ranços de porte a que en­
viar a sua importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

dorf por occastâo dos fuueraes do conde 
Chambord; e, aU... d 
Haussonville, o marqnez de Beauvoir, 
conde da Barrai, o dr. Guéneau de Mas»; 
medico da família d’Orleans ha peito ue 
quarenta aonos, e fiualmenle mrs. Morhain 
eí................ ....
Paris.

Com o duque d0 Charlres vem 
quez de Bouillé; o 
com o <’ 
o duque de Monlpensier; 
com ot’. 
ceptor.

Eis o ilinerariojla 
Maria Amélia.

.... «U Fiacre n.“ 13. Myslerios de uma beran- 
15 ça. Crimes de uma associação secreta e As 

Mulheres de Bronze.»

Primorosa traducção do fina lo jornalista 
portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verná­
cula e correcla que tem apparecido até Ij«»f 
em linguagem porlugueza, conservando lodo 
0 vigor-e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação total 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
jornalista portuense Gualdiuo de Campos.

Condições da assignaLura

publicação occasiona.
Brinde a lodos os assignautes no fim da 

abra.

Condições da assignalura

Sahirá no dia 4 de cada mez um volume, ein ^parado e pelo preço que opporiuía- 
coulendo de 70 a 80 paginas, formalo 8.% IDe"le aonunciará.
nitidamente impresso em excellenle papel, P.cririTin(? ni«Tii’i’mniúi«’cêMT' 
custando cada volume 200 reis por assigna-* FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA- 
tura, pagos no aclo da entrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceilam as- 
sigualuras que venham acompanhadas da im­
portância adiantada de 5 volumes ou <:00u 
reis. A casa editora considera seus corres­
pondentes lodos os surs. que angariarem 
qualquer numero de assignaiuras, superioi 
d 5, garauliudo-lbes a percentagem de 2C 
p. c., Iicando a distribuição a seu cargo.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA C1V1LISAÇÃO DE EDUARDO 
DA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San 
10 IldefousO, 6, Porto.

Em Peualiel, assigua-se na filial da mes­
ma livraria—Praça Municipal, 56; e uas de­
mais livrarias do reino.

Uniram-se pelos sagrados laços do matri­
monio, na parochial egreja de Sontello, a 
exc.""1 snr.a D. Maria Amélia da Silva Va- 
lença e o snr. Aulonio Cândido Valença e 
Lima.

A noiva é irmã do nosso amigo Cândido 
Valença, tenente de infanleria.

NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
j. 4 paginas, ou 20 paginas de texto com gra- 
|e vuras intercaladas e um» gravura em 

.-.eparado, impressa em papel especial. O 
preço de cada fn»cieulo dos Heroes 
do Trabalho e dos Harlyres da 
Scieneia, é apenas de 100 reis, pa- 

2o9os mo »«*« da entrega. Nas provín­
cias o pagamento ê adiaulado e por series 
de 4 fasciculos ou mais.

Foi snbmellido á approvação do escmo 
governador civil o projeclo do cemilerio 
municipal d’este coucelbo.

Logo que o projeclo seja approvado de­
ve-se proceder á vedação e demais obras.

A câmara já tem em cofre os meios ne 
cessarios para este importantíssimo melho­
ramento.

Ou exercícios devotos para_ todos os dias
do anno, pelo padre JOÃO CROISET da s0ilj() a assignalura paga adiantada 
companhia de Jesus, versão porlugueza importância de 5 fascículos.
de DIAS FREI IAS, professor do Colle- 
gio da Formiga.

Ultima ea mais interessante obra de Estabeleceu-se na cidade de Braga uma
Xavjer de Montepio, auclor dos romances: a^e,icia de negocios ecclesiasticos Manuel 

Fragoso & C.‘, com conhecimento do exm/ 
e revd.,u° sr. Vanutelli, núncio de sua san­
tidade Leão XIII em Lisboa, e com consen­
timento s. exc.11 revd.““ o sr. Arcebispo Pri­
maz: toma conta de todos os negocios ec- 
clesiasticos quer tenham de ser tracladosem 
Roma nas secretarias do Vaticano, quer na 
Nunciatura em Lisboa, quer na secretaria 
dos negocios ecclesiasticos, quer nas secre­
tarias ecclesiaslicas da cidade Braga.

Nos negocios que Iractar haverá a maxima

A obra constará <le 5 volumes ou 60 fas 
ciculos em 4.- e illustrada com 500 GRA­
VURAS, dislriboidaem fasciculos semanae» 
de 32 paginas ao preço de 100 réis, pagos 
no aclo da entrega. ’

Para as províncias o preço do fascículo é 
Porto, franco de porte 

e na
o mesmo que no

Segundo affirma o «Agricultor Purloguez», 
projacla-se redisar no Porto, uma exposi­
ção viiic-Ja oe tologica em que se apresen­
tem ao poburo todos os ictmmeotos, ma- 
cliiuas e apparelbos usados na cultura Uas 
vinhas e fabrico dos vinhos. .

Se tão proveitosa ideia for por diante é 
de esperar que cm outros pontos vinhatei­
ros do paiz se façam eguaes exposições, 
cmn o que muito lucraria a fabricação dos 
nossos vinhos, ainda muito deficiente em 
algumas localidades.

comboyo rápido, ás 
17 do corrente.

Bordéus, cheg. 6, 45 da l.; pari. 12,30 
da m.

Bayona, cheg. 14,39 da n.; part. 
da in.

Irun, cheg. 2 da m.; part. 2,30 da m.
Medina, cheg. 2,30 da t.; part. 3,10 

da l.
Salamanca, cheg. 6,30 da t.; part. 8,30 

da i.
Villar Formoso, cheg. 4,30 da m.; part. 

2 da m.
Pampilhosa, cheg. 8,30 da m.; part. 9 

da m.
Chegada a Lisboa ás 5 horas da tarde do 

dia 19, gastando por conseguinte 56 horas 
e um quarlo no tiajeclo entre Paris e Lis­
boa.

Camillo Dupuy, secretários do conde de sislindo em 4 magníficos Quadros com­
postos e executados por professores dislmc- 
ios de Bellas Artes.

Os Brindes distribuídos a cada assignan 
te vender-se-hão avulsos por 505000 rs.

A obia publica-se aos fascículos, sendo 
um por mez.

Cada fascículo, grande formalo, com 6i 
1 reis sem mai

1. » parle—0 lacendiario.
2. » parle—O grande industrial.
3. » parle—A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas gravuras
com ctiromos a íiuissimas côres, dos

,,UCada°chrròmor4Oé réis-50 réis símaÍE projuplidão e a maior economia

Briodes a cada assignanie: lOU^OOO reis 
em 3 prémios pela loleria e um magniíic- 
album das priocipaes vistas de Belern no 
fim da obra.

Assigna-se na empreza editora Belem á

A casa editora garante a lodos os indiví­
duos que angariarem 5 assiguaturas, a re­
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇaO de .Eduardo da 

0 «Anno Christão» consta de 5 grossos (josia Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 
4 e 6=Porlo.

viagem da princeza pagmas custa apenas 240 
despeza alguma.

No império do Brazil cada fascículo 800 
reis fracos.

A obra è illustrada com notáveis retratos 
em mimei o superior a 40.

Esta cullecção de retratos, rarissima, ven­
de-se hoje, quando apparece, por 12 e l. 
hbras.

A obra completa, que compreheude 4 vo­
lumes grande» não ficará ao assiganle por 
mais de 105000 reis fortes.

O primeiro fascículo sahirá em abril pro 
ximo.

Está aberta a assignalura para esta notá­
vel edição na

Ultima e a mais interessante obra de

Eila importantíssima edição constará de 
dois tomos de 820 paginas illuslradas com 

gravuras intercaladas no texto e mais 
41 iuag ui ficas gravuras grandes, 
<ie pagina, distribuídas em separado e 
execuiadas pelos celebres artistas, E. A. 
TILLY e CAM1LLE GILBERT. 0 formalo é 
em 8.° grande e 0 papel d’esla valiosa edi­
ção foi fabricado expressamenle; 0 texto é 
impresso em lypo elzeviriano de bello effeilo 
e a impressão nilida.

Os fioutispicios de cada tomo serão im­
pressos a duas côres, vermelho e prelo e as 
capas de brochura para cada um dos tomos 
são impressas a ires côres, vermelho, preto 
e ouro, em excellenle papei e serão offere- 
eidas gratuítaiueme aos srs. assignan- 
C0s.

Afim de que lodos os snrs. assignantes 
1 possam fazer uma verdadeira ideia da exe­

cução do trabaiho artístico d’esta explendida 
e interessantíssima edição, pó-Jem desde já 
examinar 0 primeiro fascículo em distribui- 

josçâo em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distribuidores. As 
capas de percalica priínorosameule trabalha­
das e executadas expressamenle para as 
encadernações dos dois tomos, serão pagas

volumes com 400 gravura».
A distribuição é feita em cadernetas se- 

manaes de 40 paginas e 6 gravura» 
'>ao pieço de 400 reis, pagos no aciu da eu- 

trega.
Os primeiros quatro volumes são ador- 

-nados com as estampas dos principaes vul-

Acha-se entre nós, em casa de sua famí­
lia, na freguezia de Barbudo, 0 snr. dr.

Termina no dia 23 do corrente 0 praso 
para as r iclaniaçoes relativas ao recruta . „
mento. E’ de suppor que sejam feriados os João Villula, d:»linclo facultativo da camara 
últimos dias do praso das reclamações e •' 
por isso recommendamos aos interessados 
que, sem perda de tempo, tractem do ar 
ranjar os seus documentos.

i 0 mar-
7 i visconde de Gbazelles 

duque d’Aumale; mr. Esquivei com 
“ ' ■; e mr. Tromenl

duque de Õrleaus, de quem é pie-

0 conde de Paris já recolheu ao seu pa­
lacete da roa de Varrenes, em Paris, e ten­
ciona parlir para Lisboa a 17 do corrente, los do chrislinianismo, e o uliirno coutem a 
onde efleciivamenle su esperam no dia 19 exposição do Evange.ho de todas as do- 
todos os príncipes e prmcczas de França.

(forno se sabe, 0 casamento de S. A. < 
príncipe real D. Carlos com a princeza Ma 
ria Amélia d’Orleaus deve realisar-se no vencer as dilDcul-lades que tão impo.lanle 
sabbado, 22.

Com a princeza, além de seus paes, 0 con­
de e a condessa de pjjisr *«<■> a prtucuia 
Helena e 0 duque d’Órleans.

A princeza de Joinville, tia-avó do nosso 
prineipe real, 0 duqne de Charlres e 0 du­
que d‘Aumale virão lambem, bem como 0 
duque e a duqueza de Monlpensier^ de lies- 
panha, b a. doqueza Augusta de Ceburgo 
que virá de Vienna com um dos filhos.

Acompanham as priocezas a viscondessa 
de Biiller, a condessa de Barrai, madame 
Ameszaga. a baroneza de Pack e madeinoi 
selle Levavasseur.

Em companhia do conde de Paris virão, 
como já dissemos, deus dos seos mais ínti­
mos amigos, os duques de la Tremoille e

Os noisos lavradores já se estão occu 
pando da euXofração da videira. O oídium 
ja por ahi apparece ein algumas castas e 
por isso não pôde ser 
occasião da enxufi ação.
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SERVIÇO UE PRIMEIRA ORDEM

SALAS OE BILHAR E DE LEITURA

EASâ BI BHMS
MAGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza, 24
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS
RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do PORT-du-SALUT
Ob princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eflicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

Deposito Geral:

i DEPURATIVOS 
i IODURADOS 

do GIBE£<T
Approvado pela Academia de Medicina de Parla e autorlsado pela Junta de Hyglene do Brazll.
AsAlfecçõesrheumaticasesobre- pelo uso dos simplices ou dosvege- 

tudo as Moléstias da Pelle e os taes. 0 doente absorvia grande 
Vícios do Sangue, se manifestam ' • quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- J-------J-—- — —----------
veís e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria:se aos 
meios empíricos, iuv uvnuruvs 
como perigosos; depois, pouco à

rfQW HO/v.
na £«po</flo 'O« 

Unlrw»! Intertudoad
pari a ,07 a

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mai« bem situada ècasa deste Sanctuario.

Novo appareDiosfnho continuo multo barato 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1871 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabr icação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Oa unlces que são prateados por dentro

Os siphôes de grande e pequena bomba eío solidos e de facil limpeza 
, J. HERMANN-LACHAPELLE

«*• BOULET & C.‘ MuvceNMorcN Encrnlieirns ConutructorcM 
RIA B01X0D, 31-33 (llonlrvard Ornano 4-fi) PARIS 

Kemeswi íl-uiKjaeatUi do proapeoto detslbado

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer­
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão © 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

I 
4 
4 
< 
4 
< 
4 
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meuiam os aoentes e ao qual, as 5 
. tão absurdos mais dasvezes,só resisliamaquelles ’

como perigosos; depois, pouco à que erão dotados de constituição 4
pouco, foram elles substituídos robusta. g

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- 4
rações concentradas e mais racionaes como

■ET-.T-5rTT=?.Tn!=t, ^?C3S<=S, ^+.o, '-j
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbula, 3 
razão pela qual coblram, quasi todas, no esquecimento. 4

A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas, pro- 4 
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco g 
temoo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 4 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboraçào com o Siir BOU- d] 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 3 
Xarope que traz actualmante o seu nome : H

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibeit. 4 
Os effeltos maravilhosos qne obteve foram confirmados, snocessl- 
vamento, desde então nos outros Hospitaes de PA.UI3 e nos de 
LONOarS, UEW-VOEK, KIO-DE-jn.ríEIRO etc.

£' 0 Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co­
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

lNFARTES(<ESC^OFUUs o

DO SANGUE
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R » lodos os accldentcs provenientes de Moléstias contagiosas (sypNlltlcaa) recentea m antlgaa

e rebeldes ti qualquer outro tratamento
CURADOS SEGURA E RADICALMBNTB PBLOS

ÚNICOS VERDADEIROS

GRAGEâScXAROPE
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0 XAROPE DEPURATIVO do D’ GIBERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dósei.

• AS GRAGÈAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encerrara cxactamente todos os princípios actlvos do Xarope.— Em razão de 
sou pequeno volume são extremamente taceis o ngradavols de tomar e convém 
espocialmonte ás Senhoras, ãs pessôas que viajam ou oujas oocupaçõee obri­
gam á oomer tóra de casa o ãa que procuram um tratamento dlsoreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada frasco.
Cumpre desconfiar dss numerosas /O 

f (J. _ /"Falsificações e Imitações e exigir ZX
alem das assignaturas em frente, -—f/yrfríft 

■7 -zt impressas com tinta vermelha, 0 -' 5*^, 
fffjj Sollo de Governo francez, impresso com (P66 f/,
Cr' tinlaazulsobreorotulodoonvoltorio decadafrasco J------
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA P0ISS0NN1ÈRE, 2, PARIS 

B KM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

i

taes. 0 doente absorvia grande
desagradáveis e se efeitos favo­
ráveis se davam, eram elles prin­
cipalmente devidos ao regimen 
severo e prolongado à que se sub- 
mettiam os doentes e ao qual, as


